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2 - A implantação do Projeto apresenta três pontos bá- 

sicos, em tôrno dos quais deverá apoiar-se tôda a metodologia operª 
cional do Sistema: 

a) & tranferêãcia do IBGE para o âmbito das Secretari— 
as de Educªção dos Estados, da tarefa de coleta sig 
temática de informações educacionais; 

b) o processamento destas informações pela SUDENE; 

c) a criação de cadastros escolares organizados nos Eg. 

tados nordestinos. 

3 - Considerando os três pontos básicos decorrentes do 

Projeto, algumas reººmºnªªçoes parecem necessárias, as quais, não 

pretendem apontar falhas técnicas ao projeto original, coordenação 
do trabalho na respectiva área e a crítica dos questionários preenr 
chidos. Tal medida ensejará a criação de uma infra-estrutura educa— 

cional nos municípios, que a médio prazo deverãº estar capacitados 
a administrar os sistemas municipais de educação fundamental. 

4 — É conveniente que a experiência pilôto, programada 

para a Região de Garanhuns, utilize tôdas as Vªriáveis & serem im _ 

plantadas no sistema, a saber: prédio, matrícula e corpo docente.Eâ 
ta medida possibilitará um teste mais completo do projeto e a sua 

implantação definitiva em menor espaço de tempo. 

5 _ Recomenda-se, ainda, que & experiência-pilôto de 

Garanhuns seja traúsmitida aos demais Estados, através de relatório 
circunstanciado e outros meios de comunicação, a fim de que possam, 

primordialmente, contribuir para o seu aperfeiçoamento e exiqúibil; 
dade: 

&) a institucionalização do sistema requer a celebra— 

ção de acôrde entre SUDENE/HEC/IBGE/ESTÁDOS DO Nºª 
DESTE, em que juridicamente fiquem definidas as &- 

tribuiçães operacionais de cada uma dessas entidar 
des; 

b) sendo o sistema regional, parte de um sistema na - 
cional de informações educacionais, os questioná — 

rios a serem aplicados no Projeto deverão ser os 

questionários oficiais ão SEEC, devendo os mesmos 

serem revisados periódicamente, mediante estudoscog 
juntos de SEEC/SUDENE/ESTADOS;
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e) recomenda—se o município, dentro das possibilida- 

des de cada Estado, como base administrativa para 
a coleta das informações, ficando o Núcleo de Sur 
pervisão com a tarefa de possibilitar & elabora — 

ção dos projetos estaduais específicos, à luz da 
experiência vivida. 

Grupo ªº Trabalho B 

A propósito do Projeto para implantação de um sistema 
cadastral das redes de ensino primário e médio no Kordeste do Bra— 

sil, o Grupo de Trabalho “B“, chegou às seguintes conclusões: 

l - O Ercjeto é perfeitamente exeqãível com a efetiva 
assistência técnica e financeira da SUDENE. 

2 — As estruturas administrativas das Secretarias de 

Educação e Cultura dos Estados que integram o Grupo, feitas em al— 

guns casos ligeiras adaptações, se compatibizem com o Projeto. 

3 - O Estado da Paraiba conta com 9 (nove) Regiões de 

Ensino e já escolheu a que será tomada como sede da experiência pi 
lôto, & exemplo da lniciativa pioneira da Região Escolar de Gara — 

nhuns. O Centre && Região Escolar, que é composto de 16 municípios 
será a ciãade de Souza, escolhida pelas razoes adiante enumeradas: 

&) existêíõia de Centro de Treinamento de Professô — 

res; 
b) Centro de Supervisão organizado e em funcionamenr 

to; 
e) predisposição das autoridades e da comunidade pa— 

ra & integração no "trabalho? 
&) facilidade de acesso. 

4 — Por sua vez, o Estado do Maranhão dispõe de 14 

(quatorze) Regiães Escolares e já escolheu, para campo da experiêª 
cia um grupo de 10 (dez) municípios, cºm 370 unidades escolares , 
tendo como núcleo & cidade de Caxias. Os motivos determinantes deg 

sa escolha são a existência do Centro de Supervisão com 5 (cinco ) 

supervisores e 3 (três) inspetores em exercício. 

5 — Quanto a Minas Gerais, o problema apresenta aspeg 

tos diferentes. Parte apenas do seu território — 42 municípios — 

integra a Área do Polígono. Para atender às exigências do desenvo;
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vimento naquela Área, desde 1963, foi criada e funciona, junto ao 

Gabinete dº Senhor Secretário da Éducação, & Comissão de Educação 
na Área Mineira do Polígono das Sêcas (CEPOL). A cidade pelo de 

desenvolvimento da Área é a de Hautes Claros, sede de uma Delega- 
cia Regional de Ensino à qual se subordinam 14 (quatorze) Inspetg 
rias Seccionais do Ensino com atribuições que se equivalem às dos 

Centros de Supervisão. 

O município centro da experiência em Minas Gerais sg 

rá, inevitávelmente, & cidade de Montes Claros, pois reúne todos 
os requisitos indispensáveis à implantação do Projeto. 

6 — Em Pernanbuco, desde 1965 fez—se o zoneamento em 

virtude do qual se instalaram os Centros de Supervisão, em número 

de 12, objetivanâo & descentralização administrativa e técnico—pg 

dagôgica no que se refere ao ensino primário e aqui, dadas as coª 
dições favoráveis da Região Escolar onde Garanhuns é a sede, será 
dado início ao Projeto. 

7 - Os obstáculos à implantação do Projeto são de pº 
quena monta. O envolvimento dos órgãos da administração federal , 

estadual e municipal se impõe, em benefício da racionalidade adm; 
nistrativa. 

O MEC e & SUDENE, em harmonia de intuitos e propósi- 
tos, se dispuseram a implementar os esforços recíprocos de modo 

a que a coleta de dados se faça através do questionário únicoezem 

um só momento do processo, sabendo—se que o SEEC dispõe de fichas 
de prédio escolar e movimentação do ensino de níveis pré—primário, 
primário e médio. As últimas, referentes a 1970, já se encontram 

no IBGE para distribuição e as de prédio escolar — 70% - já reco— 

lhidas. Na Região Escolar Experimental de Garanhuns, e levantameª 
to de prédios escolares, anterior ao projeto e de iniciativa do 

MEC, já está concluído e os dados, agora, serão objeto de inferêª 
cia por parte da SUHEEE. 

_Lªmºªâw ?. 

O Grupo de Trabalho 0, reunidº em 06/01/70 a fim de 

apreciar o projetº para implantação de um Sistema Cadastral<kw Rg 

das de Ensino Primário e Médio do Nordeste do Brasil, faz as se — 

guintes considerações e recomendações: 

1 — Consideranâo que a implantação de um Sistema Ca-
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dastral das Redes de Ensino Primário e Médio do Nordeste do Brasil 
visa complementar adequadamente, os serviços de Estatística já e— 

xistentes. 
2 — Considerando que,a implantação dêste Sistema não 

deverá implicar na multiplicidade de esforços ou de recursos com o 

fim de obter as mesmas informações. 

3 - Considerando que, em consequência da mesma implaª 
tação, aumentarão as possibilidades de se manipular dados mais exª 
tos, mais atuais e mais coerentes com os planejamentos da educação 

regional nos vários níveis. 

4 — Considerando que, o Sistema Cadastral sugerido no 

projeto elaborado pela SUDENE atende aos objetivos que justifica - 
ram a sua elaboração, respeitadas as articulações & nível nacional, 
com o SEEC e com o IBGE; e 

5 - Considerando as peculiaridades de cada Estado que 

certamente poderão influenciar métodos e processos da implantação 

do Sistema numa ou noutra Unidade Federada abrangida pelo projeto, 
recomenda: 

a) que o projeto seja aprovado tanto na estrutura de 

funcionamento apresentada, quanto na parte relatª 
va a seleção, coleta, tratamento e catalogação«km 

informações a serem colhidas; 

b) “que o Sistema a ser implantado se integre, inclu— 

sive & nível nacional, para que seja evitada & && 

plicidade de esforços e o dispêndio excessivo de 

recursos visando às mesmas finalidades; 

e) que a implantação do Sistema se execute de acôrdo 

com o cronograma previsto no projeto; 

&) que na 1ª fase de implantação sejam utilizaáosíQg 
mulérios do SEEC, aplicando—se questionários comp 

plementares, se necessários, para atender às exí— 

gências do planejamento a nível regional; 

e) que, também, na lª etapa, os formulários, modêlo 

PE-Ol, de 1969, ssjam submetidos a crítica das aº 
toridades educacionais competentes da Região Becº 

lar, com supervisão do órgão central da Secreta —
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ria de Educação, a fim de que seja aferida a vegª 
cidade dos dados fornecidos; 

f) que os fichários de registro individualizado das 
informações prestadas pela Unidade de Informação 
sejam mantidos tanto na Região Escolar quanto nas 
Secretarias de Educação, pois é ainda nestas que 
se encontram os centros de decisão administrati _ 

vas, ocorrendo, geralmente, dificuldades de comu— 

nicação entre as Secretarias e as Regiões Escola— 

res. 

Observação: 
As represantantes de Alagoas sugeriram que fªssa 

inserido no fluxo de informações, entre a Região Escolar e a Unidª 
de Informante, as Unidades H&nícipais que já estão em funcionamen- 
to através ãos Departamentos de Educação Municipais. 

Grupo ªº Trabalho º 
1 — Unidade Informanteg 

O Grupo de Trabalho "D“ concluiu pela aceitação do Prº 
jeto com as seguintes observações em relação aos componentes do Sig 
tema Cadastral: 

Quanto ao prédio escolar será adotada a ficha PE-01/69 
do SEEC, com uma adicional feita pela SUDENE e com & colaboração,cª 
se necessário, do SEEC e INEP. 

Ha oportuniâade seriam levantadaos os ãemais questionª 
rios do SEEC de movimento escolar: EP—Ol/l 

EP—Ol/z 
EE-Ol 
EP-Oz 

EP—03 

Para motivar o informante seriam apresentadoa os obje- 
tivos do levantamento e as tabelas resultantes do inquérito em quaº 
tão. 

Foi sugerido que seja levantado o custo de ensino por 
aluno de acôrdo com o esquema montado pelo SEEC, condicionado às nº 
cessidades regionais e com a possível colaboração dos participantes 
do Projeto Rondon. 

Nenhum levantamento poderá ser efetuado sem a particí—
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pação diréta e concomitante do SEEC, INEP e SUDENE. 

2 — Região Escolar: 

Sugere—se que se defina o Município de tal maneira que 

ªtenda tanto às necessidades regionais como nacionais, em têrmos de 

codificaçãõ. 

3 — gua ato à Comgetência dos Estados e da SUDENE: 

Estado - Aprovado integralmente todos os itens apresen 
tados no projeto da SUDENE. 

SUDENE — Com relação as competências da SUDENE, & equi 
pe sugeriu que fôsse acrescentado mais um 1— 

tem: 
"Prestar assistência técnica aos Estados 

quªnto ao treinamento de pessoal na implanta— 
ção do Sistema e tendo em vista & fogmâçae da 
rede de coleta estadual em futuro proximo". 

Tendo em vista as dificuldades de comunicação e a na — 

cessidade de se dar informaçães mais urgentes, propõe—se que seja 
localizado um Cadastro Geral nas Secretarias de Educação e nãó ape— 

nas no Centro de Éupervisão. 

Grugo ªº Trabalho ª 
O Grupo de Trabalho "E" resolveu estudar o Projeto por 

itens: 
3.1.1. Unidades que compõem a estrutura: 

a) Sem a organização, a nível estadual, proposta pelo 
Projeto, será impossível operar o Sistema; vez que a 

maioria dos Estados do Nordeste não dispõe delas: há 

limitaçães de estrutura, de pessoal, de recursos fi— 

nanceíros e institucionais, cada Estado apresenta uma 

Situªção típica, bastante diferenciada. 

b) Da aplicação de questionários e transcrição para fi— 

ellas. 
O item 2, referente & ªegião Escolar, fica supresso. 
A0 39 item, ªcrescente—se: ... ou órgão equivalente. 

c) A página 7, referente às atribuições da SUDENE,que se 

ªmplia o 32 item, com a seguinte redação: "organizar 
e publicar as sínteses relativas a cada município, Rg 
gião Escolar, Estado e à Região do Nordeste como um 

todo".
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Alinhe—se, inicialmente, aquelas conclusões de ca» 

ráter mais geral: 

1) A implantação do Sistema Cadastral das redes de Ensino 
Primário e Médio do Eordeste visa à racionalização dos 

serviços de estatística já existentes. 

2) A implantação dêsse Sistema deve implicar na conjugação 
de esforços das entidades interessadas, com o fim de ob— 

ter as mesmas informações através de uma única via. 

3) Em conseqúência da implantação do Sistema, aumentarão as 

possibilidades de se manipularem dados mais atuais, mais 

_ 

fidedignas e mais adequadºs às necessidades do planejameª 
to e da educação.

' 

4) O projeto apresentado atende aos objetivos que justifica— 
ram sua elaboração, respeitadas as articulações, a nível 
nacional, com o SEEC e a Fundação IBGE. 

5) Serão consideradas as peculiaridades de cada Estado, as 

quais certamente poderão influenciar nos métodos e pro — 

cessos de impoantação do sistema. 

6) O projeto, como concepção teórica, é possível de ser exg 

cutado, devendo sua validade operacional ficar definida 
após a experimentação. 

7) 0 projeto requer assistência técnica e financeira da SQ 

DENE em todas as suas fases. 
A . . t 

8) Tres pontos do proneto foram canalderados como de malor 
impacto no sistema de obtenção de informações educacio- 
nais: 

a) a extensa e efetiva Pªrticipação das Secretarias 
de Educação na tarefa de coleta sistemática dexª 
formações educacionais; 

b) o processamento eletrônico de informações pela 
SUDENE; 

o) a implantação de Cadastros escolares nos Estados, 
com a perspectiva de unificação de informações º 
ducacionaís & nível regional. 

9) Sendo o sistema regional parte de um sistema nacionalde 
informações educacionais, quando das coletas de informª
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ções previstas no projeto, não se deverão duplicar aque— 

las contidas nos questionários oficiais do SEEC mas, Pe- 
lo contrário, serão as mesmas aproveitadas para atualizª 
ção do Cadastro. 

10) É pré—condição para a implantação do projeto & existên - 
cia de uma estrutura adequada, ao nível das Secretarias 
de Educação e das Regiões Escolares. No caso de inexis — 

tência ou precaridade dessa estrutura mínima exigida, a 
implantação do projeto deverá ocorrer mais lentamente &— 

té que seja preenchidº êsse requisito. 
11) A ínstitucionalização do sistema requer a celebração do 

acôrdo entre a SUDENE e o MEC, & Fundação IBGE e os Estª 
dos do Nordeste, em que fiquem definidas jurídicamenteas 
atribuições de cada uma dessas entidades. 

Discrimina—se, agora, as conclusões referentes as 
atividades e tarefas de execução do projeto: 

1) Faz—se necessário à implantação ão projeto a efetivação 
de um plano de treinamento específico para o pessoal pa; 
ticipante do mesmo. 

2) Quando o Estado não dispuser de divisão regional prõpria 
(dos Conselhos Estaduais de Desenvolvimento ou Secreta — 

rias de Planejamento), deverá ser considerada a divisão 
em micro—regiões homogêneas áefinida pela Fundação IBGE. 

5) Os questionários previstos no projeto serão aplicados na 
mesma época de aplicação dos questionários do SEEC. 

4) A codificação a ser adotada pelo projeto deve considerar, 
para as classificaçães do Estado e do Municípiº, aquelas 
já definidas pela Fundação IBGE. 

5) Os fichários de registro individualizado das informações 
deverão ser localizados na Região Escolar e na Secreta — 

ria de Educação, onde se encontram os centros de decisão 
administrativa. 

6) A experiência-pilôto de Garanhuns deverá ser transmitida 
aos demais Estados através de relatório circunstanciadoe 
outros meios de comunicação, a fim de possibilitar a elª 
boração dos projetos estaduais específicos à luz da expº 
riêãcia vivida. ~
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Finalmente, são apresentadas as recomendações e sugestões 
mais particulares, mais diretamente ligadas a problemas e situa 
ções específicas. 

1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

Recomendação para que, dentro das possibilidades de qª 
da Estado, se considere o município como base adminis— 
trativa para a coleta de informações, ficando o Núcleo 
de Supervisão com a tarefa de coordenação de trabalho 
na respectiva área e a crítica dos questionários preeªa 
chidos. (Posição defendida pelos participantes de Alê 
goas). 

Recomendação quanto à conveniência de inclusãº, para a 
experiência de Garanhuns de têdas as variáveis: prédio, 
matrícula e corpo docente. Supõe-se que tal medida pqg 
sibilitará um teste mais completo do projeto e maiarnª 
pidez quanto à sua implantação definitiva. 
Sugestão para que se levante o questionário relativoao 

_custo—aluno, cujo esquema já foi montado pelo SEEC, no 
Nordeste (escolher um ou dois Estados) e em funçãº das 
necessidades da Região. 

Recomendação para que os questionários ºficiais do SEEC 

sejam revisados periõdicamente, mediante estudos conjuª 
tos do SEEC/SUDEHE/Estados. 

Recomendação para que se observem os seguintes casos eg 
peciais: 

&) não coincidência do ano letivo nas áreas urbª 
nas e rurais; 
. '— . ! . . b) lmplantaçao do Slstema de rºdlZlO no enalno 
médio. 

Recomendação para que as sínteses publicadas contenham 
dados relativos ao Município, Região Escolar, Estadº e 

Nordeste como um todo. 

Da síntese resultante dos relatórios elaborados 
pelos 5 GT no I ENCONTRO DE ASSESSORIAS DE PLANEJAMENTO DAS SE - 
CRETARIAS DE EDUCAÇÃO DO NORDESTE, conclui-se que foi proveitosa 
e oportuna & participação da equipe do MEC, tendo sido aceitostg 
dos os objetivos defendidos pelo MEC. 

13.
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A equipe do MEC, tendo em vista os resultados do 

encontro, sugere que: 

l — A Fundação IBGE delegue competência às Sacrª 
tarias Estaduais de Educação para o levantamento sistemático<ks 
estatísticas educacionais. 

2 — Todo e qualquer levantamento estatístico na 
área educacional deverá ter a participação direta da Secretaria 
Geral do MEC, atrayés do Serviço de Estatística da Educação e 

Cultura. 

3 — A elaboração de um "Registro Escolar", & fim 
de facilitar o levantamento sistemático, de maneira uniforme em 

todo o país, das diferentes variáveis necessárias ao planejameª 
to: corpo docente, corpo discente, movimento escolar, etc. 

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1970 

Ass.) Torres Jatobá 
DIRETOR 

Côpia/GNDCE/zpc/23.4.7O 
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